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“Saudade é a presença da ausência.” (Tristão de Ataíde)
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A nossa existência se constitui 
numa eterna tomada de deci-
sões, frente a intermináveis 

situações e problemas que enfrenta-
mos.

Na ficção literária fantástica alusiva 
aos lobisomens, vampiros, e outros 
seres malignos, a única maneira de con-
tê-los seria atingindo-os com uma bala 
de prata. Essa expressão é usada como 
uma metáfora, indicando uma solução 
simples para um problema complexo.

Da mesma forma, também nos depa-
ramos com oportunidades, nobres e 
raras, que não podemos perder, deve-
mos agarrá-las com todas as nossas 
forças e compartilhar os seus benefícios.

Como ocorrem todos os anos, em 
2016 acontecerão eleições diversas, 
quando iremos escolher quem vai nos 
representar, irá falar por nós, defenderá 
nossos direitos. Destacamos, entre 
essas, o pleito, no mês de abril, para 
escolha dos nossos representantes 
junto à CASSI; em maio, elegeremos 
nossos representantes para os cargos 
de administração na PREVI; e em outu-
bro, teremos eleições para escolha de 
prefeitos e vereadores em cada municí-
pio brasileiro; também, em outros níve-
is, ocorrerão, ou já terão acontecido, 
eleições para dirigentes em nossas 
coirmãs, nos sindicatos, etc. É o exercí-
cio da representatividade democrática 
em sua plenitude. 

Lamentavelmente, a cada pleito, 
registra-se um crescente índice de abs-
tenção, pois os eleitores vão se cansan-
do, desiludidos e decepcionados com 
os seus escolhidos. Essa omissão é 
uma dádiva para os candidatos sem 
escrúpulos, porém, devastadora para 
os cidadãos de bem.

Dentre as eleições previstas, duas 
têm valor especial para nós aposenta-
dos e pensionistas do Banco do Brasil: 
as da PREVI e CASSI, instituições fun-
damentais para a nossa sobrevivência. 
A primeira, responsável pelo pagamen-
to das nossas aposentadorias e pen-
sões; a segunda, pela assistência à 
nossa saúde. Ambas idealizadas e fun-
dadas por funcionários antepassados, 
construídas e mantidas através de nos-
sas contribuições e a patronal.

A cada eleição interna, quando temos 
que escolher colegas para nos represen-
tar em nossas entidades é preocupante o 
alto índice de abstenção constatado. 

Temos nos tornado alvos de severas 
críticas por nossa omissão nessas elei-
ções, por permitirmos que outros deci-
dam por nós e perdemos, portanto, o 
direito moral de reclamar das medidas 
impostas contra nós pelos eleitos.

Conclamamos aos, colegas apo-
sentados e pensionistas, nessas elei-
ções, participem! Escolhamos os 
candidatos ou as chapas que julgar-
mos dignas, e votemos. Mesmo que 
erremos e ainda que se vote nulo ou 
em branco mas votemos. Devemos 
mostrar aos nossos representantes e 
ao patrocinador a nossa disposição 
de participar, a nossa capacidade de 
mobilização e que ainda estamos 

ativos e atentos, e dispostos a mudar 
nossos destinos.

Busquemos as nossas Associações 
para nos inteirarmos do processo de 
escolha, dos prazos, das opções. 

Lançamos um salutar desafio a cada 
Associação coirmã: numa disputa sau-
dável, onde não há perdedores: empe-
nhemo-nos para mostrar quem tem 
mais capacidade de mobilizar, proporci-
onalmente, os aposentados e pensio-
nistas dos seus respectivos estados 
para participarem dos pleitos.

Nós, que fazemos a AFABB-RN, 
temos grande orgulho dos aposentados 
e pensionistas do Rio Grande do Norte, 
associados ou não, pois sempre conquis-
tam, proporcionalmente, com sua partici-
pação, os primeiríssimos lugares em 
cada eleição de âmbito nacional. Porém, 
esse envolvimento precisa servir de moti-
vação e contagiar as demais instituições.

Cada eleição é uma oportunidade 
única, não deixemos que ela, ao passar 
por nós, se torne perdida e fiquemos 
assistindo, impassível e alienadamente, 
a ascensão a cargos de mando e deci-
são, de pessoas que não representam 
os interesses de aposentados e pensio-
nistas, em consequência de nossa omis-
são. Procuremos obter informações 
sobre os participantes de cada chapa, 
suas ideias e seu histórico de luta em 
defesa de nossa categoria. 

Assim, cada um de nós estará se 
municiando com sua bala de prata, para 
excluir os vilões infiltrados nas penum-
bras de chapas mal formadas, os quais 
vêm contribuindo, paulatinamente, para 
retirar nossas conquistas e nos colocar 
num futuro de incertezas e apreensões.

Lembremos que a bala de prata só 
mata se acertar o coração.

BALA DE PRATA

“Lembremos que a 
bala de prata só 
mata se acertar o 
coração.”

http://www.afabbrn.com.br
http://www.facebook.com.br/AFABBRN
http://www.afabbrn.com.br
http://www.afabbrn.com.br
http://www.afabbrn.com.br
http://www.unigraficanatal.com.br
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AFABB-RN CRIA NOVA DIRETORIA DE COMUNICAÇÃO E MARKETING
om o objetivo de sempre evoluir 

Cna construção de uma Associa-
ção cada vez mais forte, mais 

presente e eficaz, abrangendo novos 
meios de comunicação e novas mídias, a 
AFABB-RN cria a sua Diretoria de Comu-
nicação e Marketing.

A nova Diretoria surge para ampliar o 
contato não apenas entre a entidade e 
suas parceiras, mas para que possa tam-
bém, torná-la mais próxima de seus asso-
ciados, tornando-se um elo forte de comu-
nicação presente, entre eles e a Associa-

ção. E informando a todos sobre os 
novos direcionamentos, novas oportuni-
dades e modernização da AFABB-RN.

A nova Diretoria ficará sob a supervi-
são do colega e jornalista, com compro-
vada experiência, Paulo Roberto Ribeiro 
Laguardia, que fará uso de seu conheci-
mento e sua dedicação em prol do 
desenvolvimento e sucesso, abrindo o 
processo de profissionalização da Asso-
ciação.

Nesta ocasião, firmou-se contrato 
com o CIEE – Centro de Integração 

Empresa Escola, uma Instituição que 
trata da integração de estagiários ao 
mercado de trabalho e, através do qual, 
por meio de processo seletivo, foi seleci-
onada a estagiária na área de jornalismo 
Girleide Feitoza.

A estudante de jornalismo da UFRN, 
também conhecida por Gil, iniciou as 
atividades dia 22 de fevereiro, nesta Dire-
toria, com o objetivo de colaborar com 
sua parceria para o sucesso, crescimen-
to e concretização desse novo projeto da 
AFABB-RN.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

COMUNICAÇÃO



FESTIVIDADES

TRIUNFO, O OÁSIS DO SERTÃO

PASSEIO
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A
 cidade de Triunfo é o destino do próxi-

mo passeio turístico da AFABB-RN, de 

30/06 a 03/07/2016.
Há poucos anos Triunfo foi considerada uma 

das cinco cidades brasileiras com melhor qua-

lidade de vida. Poucos municípios têm o privi-

légio de reunir tantos atrativos, a começar 

pelo clima, que contradiz a aridez do sertão 

nordestino, com temperaturas oscilantes 

entre 11ºC no inverno e 26ºC no verão. O 

município pernambucano de Triunfo, distante 

399km de Recife e 496 km de Natal, a uma alti-

tude de 1.004m, tem vegetação diferente da 

que predomina na região e uma variedade de 

lugares a se visitar sem similar em todo Ser-

tão nordestino. Com tudo isso Triunfo passou 

a ser conhecida como “O Oásis do Sertão”. 
Todos que visitam Triunfo têm uma verda-

deira aula de arquitetura, história e cultura. 

Cidade de um povo hospitaleiro, rodeada de 

serras e vegetação sempre verde. 
Ficaremos no Hotel do SESC, o qual é reco-

nhecido por suas boas condições de hospeda-

gem e gastronomia. Existe um teleférico 

ligando o Hotel ao centro velho, proporcionan-

do um excelente passeio com uma visão pano-

râmica da cidade.
Está prevista uma visita à Serra Talhada, 

distante 30 km de Triunfo, terra de Lampião, 

onde existe um museu sobre o cangaço e seu 

personagem mais marcante.
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FESTIVIDADES
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AFABB-RN TEM NOVA DIRETO

Conselheiro Deliberativo, Sr. Hermínio Sobrinho 
no momento do seu discurso.

Sr. Gilberto Monteiro, Diretor do Sindicato dos 
Bancários do RN.

Sr. Flávio Almeida Vinhaes, Gerente da CASSI - 
RN, saúda a nova Diretoria.

Coquetel e café da manhã servidos aos 
presentes.

Sr. Francisco Barros, Presidente do Conselho 
Deliberativo, abre cerimônia de Posse.

Maria Doceo, Aldanira Dantas, Natividade 
(GACC), Jair Antunes e Odete Tavares.

Presidente Jair Antunes e o Vice-Presidente Social apresentam a 
Biblioteca da AFABB-RN ao Senador Garibaldi Alves Filho.

Nivaldo Chagas, Edmundo Eugênio, Aldanira Dantas, Odete Tavares, Jair 
Antunes, Paulo César e Hermínio Sobrinho.
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a Sexta-feira, dia 15 de 

NJaneiro do corrente ano foi 

realizada a cerimônia de 

posse da nova diretoria da AFABB-

RN para o biênio 2016-2017. A ses-

são solene foi realizada no Auditó-

rio da Associação e contou com a 

presença de associados, autorida-

des, representantes de entidades, 

parceiros e convidados que parti-

ciparam enriquecendo ainda mais 

a solenidade. 
O Presidente eleito, Sr. Jair Antu-

nes de Lima, proferiu seu discurso 

de posse, com agradecimentos e 

perspectivas de projetos para tor-

nar a AFABB – RN ainda melhor.
Após a cerimônia, foi servido, 

um coquetel e café da manhã, 

para celebrar o início de mais um 

mandato e promover a confrater-

nização entre os associados, par-

ceiros e os novos dirigentes.

RIA PARA O BIÊNIO 2016-2017

Senador Garibaldi Alves Filho saúda a nova 
Diretoria e os Associados da AFABB-RN.

Representando o Banco do Brasil, o Sr. Paulo 
César Neto, Gerente Geral da GEPES faz seu 
pronunciamento.

O Auditório da AFABB-RN ficou lotado com a 
presença de associados e convidados.

O Ex-Ministro da Previdência Social, Senador 
Garibaldi Alves, recebe das mãos do Presidente 
Jair Antunes relatórios sobre a situação da 
PREVI e CASSI.

Hermínio Sobrinho, Ronaldo Antunes, Jair 
Antunes, José Luíz Sobrinho, Flávio Vinhaes e 
Francisco Barros.

Jair Antunes, Leonardo e Dalila, Amélia e Carlos 
Magno e José Dantas Neto. 

Sr. Jair Antunes de Lima profere o seu discurso, após tomar posse como 
Presidente da Diretoria Executiva da AFABB-RN – Associação dos 
Funcionários Aposentados e Pensionistas do Banco do Brasil no Rio 
Grande do Norte.
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AULAS

AFABB-RN CRIA NOVOS CURSOS
 necessidade de aprendizado e 

Aenriquecimento cultural torna a vida 
mais aprazível. Pensando nisso 

AFABB inicia mais um ano de atividade 
oferecendo para seus associados novos 
cursos nas áreas de artesanato, idiomas e 
instrumentalização musical. 

Serão 4 novos cursos: Pintura em Tela, 
Patchwork, Inglês e Teclado. Alguns deles 
serão ministrados á tarde, iniciando as 
atividades da Associação no período ves-
pertino, visando a atender às necessida-
des do associado de adaptação aos horá-
rios dos cursos.

O novo horário de expediente – ainda 
em fase experimental – começou em 29 de 
fevereiro e se limitará, nas terças e quin-
tas-feiras, aos cursos.

As inscrições são feitas na sede da 
AFABB-RN, e as aulas ministradas na sala 
de multiuso e no auditório.

PATCHWORK – Curso com duração 
de 4 meses, ministrado pela professora 
Célia Coelho, às terças-feiras, das 14:00h 
às 17:00h, com início em 01 de março. 

Essa arte milenar em tecido ativa o senso 
criativo e também tem função terapêutica, 
auxiliando nos casos de pessoas com 
depressão, ajudando também na melhora 
da interatividade, na ordenação e organi-
zação psíquica, além de resultar em belís-
simos trabalhos.

PINTURA EM TELA – Curso com dura-
ção de 4 meses, ministrado pela professo-
ra Odete Tavares, às quintas-feiras, das 
14:00h às 16:30h, com início a partir do dia 
17 de março. Esse curso será voltado para 
a prática, tendo entre seus benefícios o 
aumento da concentração, relaxamento e 
a descoberta de novas aptidões e habilida-
des com as mãos e o cérebro, além de 
trabalhar a criatividade através de diver-
sos materiais, técnicas e procedimentos.

INGLÊS – Curso com duração de 4 
meses, ministrado pela professora 
Jaqueline, às terças e quintas-feiras, 
das 10:00h às 11:30h, com início em 01 
de março. O curso de idiomas torna-se 
mais completo com a inserção com as 
aulas de inglês na grade curricular, 

aumentando o leque de opção que 
antes já constava com espanhol 1 e 2. O 
aluno terá a oportunidade de conhecer 
uma língua utilizada a nível mundial, o 
que o tornará mais independente em 
suas viagens internacionais, em oportu-
nidades de negócio e em diversas situa-
ções nas quais o domínio, ou pelo 
menos o conhecimento, deste idioma se 
faz tão necessário.

TECLADO – Curso com duração de 4 
meses, ministrado pelo professor Igor 
Wanderley, às terças e quintas-feiras, das 
14:00h às 15:30h, com início em 01 de 
março. Para os apreciadores da música 
estará disponível o curso de teclado, que 
além de oferecer o aprendizado em um 
instrumento musical, também beneficia a 
memória, promove relaxamento e ativa 
parte do cérebro responsável pela libera-
ção da dopamina, considerado o hormônio 
do bom humor. O aluno matriculado nesse 
curso de teclado deverá trazer o seu pró-
prio instrumento e, para maior eficácia de 
aprendizado, um fone de ouvido.
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Hermínio Sobrinho
Conselheiro Deliberativo da AFABB-RNANABB

ELEIÇÕES CASSI: O VOTO E A CRISE
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T
eremos no período de 11.04 a 
22.04.2016 eleições na CASSI para 
renovação de representantes dos 

associados em cargos de Diretoria Executiva 
(Diretor de Planos de Saúde e Relaciona-
mento) e dos Conselhos Deliberativo (2 titula-
res e 2 suplentes) e Fiscal (2 titulares e 2 
suplentes). Estarão concorrendo 3 Chapas. 
Os associados aposentados votarão nos 
Terminais de Autoatendimento do BB e os da 
ativa, no sistema SISBB do Banco.

Nessa eleição, a participação de cada 
associado (a) será de suma importância. 
Estamos em um momento bastante crítico 
em relação à saúde financeira da CASSI, que 
vem apresentando déficits consecutivos nos 
últimos anos, com a previsão de que as 
Reservas Livres se esgotem já neste mês de 
março de 2016. Isso traz além da questão do 
aprofundamento do contingenciamento, a 
possibilidade de crise mais aguda quanto aos 
credenciamentos e descredenciamentos de 
prestadores de serviços. A escolha que fizer-
mos poderá nortear o futuro em relação a 
nossa assistência médica. O que não pode-
mos, e nem devemos é ficar omissos diante 

deste momento tão conturbado e difícil. 
Como já é de conhecimento de todos, ou 
deveria ser, o Banco do Brasil insiste em não 
injetar mais recursos na CASSI além do que 
já o faz. Quer jogar às nossas costas a res-
ponsabilidade pelos déficits e, ao mesmo 
tempo, se livrar da responsabilidade da assis-
tência médica para com os aposentados 
(atuais e futuros). Uma excrecência que não 
admitiremos. A negociação deve se basear 
na corresponsabilidade de associados e 
patrocinador, como está no Estatuto. Altera-
ções Estatutárias poderão ocorrer, desde que 
seja respeitada a devida proporcionalidade 
de contribuições e preservada a Solidarieda-
de. Temos a urgência de negociarmos alter-
nativas á crise, mas não aceitaremos a unila-
teralidade das obrigações. Não podemos 
engolir de goela adentro imposições que 
significarão, em breve, o fim da CASSI e da 
nossa assistência médica. 

Tudo isto nos leva à reflexão sobre a 
quem poderemos confiar à gestão da CASSI 
nos próximos anos. É preciso escolher, e 
nessa escolha se faz necessário distinguir 
quem realmente poderá representar e defen-

der os reais interesses dos 
associados, ou quem irá 
defender e referendar os interesses mera-
mente grupais, pessoais ou políticos. Cada 
um de nós deve ter o compromisso de fazer 
uma leitura minuciosa das propostas de cada 
chapa que disputará o pleito. Buscar conhe-
cer o passado dos colegas que as compõem 
e o posicionamento de cada um ao longo do 
tempo, e quais as suas atitudes em defesa da 
CASSI e dos associados nos momentos de 
peleja e decisões. 

A nova gestão da CASSI terá que ser 
comprometida com a eficiência, a busca 
contínua da melhoria do atendimento e a 
defesa constante dos direitos dos associados 
sem renegar a cobrança de suas obrigações. 

Está em nossas mãos esta escolha: 
cada colega associado (a) terá a respon-
sabilidade de traduzir através do seu voto 
que Cassi queremos e qual o futuro que 
poderemos ter em relação a nossa Caixa 
de Assistência. Vote consciente e tran-
quilo. O seu voto poderá significar a linha 
que separa o futuro de esperança, do 
presente tão difícil que vivemos.
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ANABB

ANABB RN EMPOSSA NOVO DIRIGENTE REGIONAL

ELEIÇÕES

CHAPA 1 VENCE ELEIÇÃO DO SINDICATO DOS BANCÁRIOS DO RN

ANÚNCIO DA ANABB

O
 S ind icato dos Empregados 
em Estabe lec imentos  Ban-
c á r i o s  d o  R i o  G r a n d e  d o 

Nor te  –  SEEB-RN, tem nova d i re-
ção.  Na e le ição rea l izada d ia  18 
de março,  a  chapa 1 – Indepen-
dênc ia  e  Lu ta  se  fez  v i to r iosa .  
Com quase 90% dos votos vá l i-
dos,  os 2.335 bancár ios que par t i-
c iparam do processo e le i tora l  e le-
geram o Coordenador-gera l ,  Gi l-
b e r t o  M o n t e i r o  p a r a  a s s u m i r  o  
comando do Sind icato.  Com esse 

resu l tado,  a  base de t rabalhado-
res ind ica que apoiam o t rabalho 
desenvolv ido.

Gi lber to  Monte i ro ,  func ionár io  
do Banco do Bras i l ,  parabenizou 
os  co legas que par t ic iparam do 
processo e le i tora l  e  dec larou que 
os bancár ios entenderam a l inha 
po l í t ica da d i re tor ia ,  que é verda-
d e i r a m e n t e  i n d e p e n d e n t e  e  d e 
lu ta .  E a inda af i rmou que a d i re-
ção está d isponíve l  para defender  
a  c lasse t rabalhadora.

A
 Associação Nacional dos Funcio-
nários do Banco do Brasil – 
ANABB, empossou na manhã de 

sexta-feira, 15 de janeiro de 2016, os 
seus novos Dirigentes  Regionais.

A cerimônia começou às 10h, na 
sede da entidade em Brasília (DF). 
Na ocasião, através de ato de posse, 
assumiu como novo Diretor Regional 
da ANABB no RN, Damião Casado de 
Rezende, carioca, Bacharel em Direi-
to e Ciências Contábeis e Pós gradu-
ado em Politicas Públicas. Trabalhou 
nas agências de Conceição de Pian-
có-PB, Nova Cruz-RN, Ceará-Mirim-
RN e Centro-Natal-RN, desempenhan-
do funções de auxiliar de cadastro, 
assistente de supervisão substituto e 
Caixa Executivo efetivo. 

A ANABB no RN dispõe de uma sala 

na sede da Associação dos Funcionários 
Aposentados do Banco do Brasil- 
AFABB-RN, na qual realiza atendimentos 

de segunda à sexta-feira, no período da 
manhã. Informações podem ser adquiri-
das através do número 84 3212-1331.

A Associação atende à classe traba-
lhadora dos funcionários da ativa e apo-
sentados do Banco do Brasil, que 

necessitam de uma representação. É 
uma entidade pluralista, sem fins lucrati-
vos, que tem como bandeira principal a 
representatividade.

Nessa mesma cerimônia, foram 
empossados, também, os membros da 
Diretoria Executiva, os Conselheiros 
Fiscais, e os suplentes que passam a 
integrar o Conselho Deliberativo.

A nova diretoria da ANABB é com-
posta por Reinaldo Fujimoto – Presiden-
te; José Branisso – Vice-presidente 
Administrativo e Financeiro; Douglas 
Scortegagna-Vice-presidente de Comu-

nicação; Haroldo do Rosário Vieira – 
Vice-presidente de Relações Funcionais 
e João Botelho – Vice-presidente de Rela-
ções Institucionais.

O novo Presidente do Conselho Fiscal 
será Williams Francisco da Silva.
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Francisco de Assis Barros (Ciduca),
escritor e Presidente do Conselho
Deliberativo da AFABB-RNCASOS & CAUSOS

O DESAPARECIDO

Q
uem acompanhou a política do Brasil, nas décadas 
de 1960/1970, tem conhecimento dos dias terríve-
is que este país viveu: o Golpe Militar de 64, movi-

mentos clandestinos, prisões em massa, terrorismo da 
esquerda, porões escuros da direita, 
desrespeito aos direitos individuais, 
Congresso Nacional fechado, diri-
gentes biônicos, AI-5 e o escambau. 
Foram os tristes e duros anos de 
chumbo. Em todos os recantos do 
Brasil, da pequena vila do interior às 
metrópoles, ninguém teve tranquili-
dade durante vários anos. Era um 
verdadeiro caos, com pessoas dedu-
rando pessoas, acusando-as de 
comun is tas ,  mu i tas  de las  sem 
sequer saberem o que significava 
comunismo.

Entretanto, como o brasileiro é 
mu i to  bem-humorado ,  naque la 
época também ocorreram situações divertidas. Aliás, 
podemos considerá-las como histórias “tragicômicas”, a 
exemplo desta que se segue. 

Certa tarde daquela cinzenta época, num aprazível 
barzinho, alguns amigos tomavam chope, quando um 
deles, em voz alta e para a apreensão dos demais, come-
çou a meter o malho nos militares e na “redentora” revolu-

ção. O seu discurso antirrevolucioná-
rio causou uma preocupação danada 
ao grupo, seguida, naturalmente, de 
um silêncio sepulcral. O cara achou 
pouco e ainda se virou para o sujeito 
mais calado – e ainda mais mudo 
pelo perigoso sermão – do grupo e 
desfechou:

– O que você acha da porra des-
ses milicos?

Nessa altura, as demais pessoas 
do bar, que também estavam descon-
fortavelmente silentes com o explosi-
vo assunto, ficaram esperando a 
resposta à pergunta do “amigo da 
onça”. 

– Eu não acho nada, pois eu tinha um amigo que achou 
de achar e nunca mais acharam ele – foi a sábia resposta 
do caladinho.
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